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N.os 292/94 – Ano XXVII 
Abril/Maio/Junho de 2011 

 
 Novos Estatutos 

 
 

Um amplo consenso marcou a 
aprovação, em reunião da assem-
bleia geral, dos novos Estatutos da 
SHIP, que entram em vigor no dia 
24 de Maio, data comemorativa 
dos seus cento e cinquenta anos de 
existência como instituição patrió-
tica e cultural de referência da 
sociedade civil portuguesa. 

Através deles foram actualiza-
das as coordenadas de actuação da 
SHIP, com integral respeito pela 
matriz de valores que presidiram à 
sua criação e justificaram o seu 
prolongado funcionamento. Ficou, 
neste contexto, reforçada a sua 
missão congregadora, “no âmbito 
programático e associativo, dos 
portugueses, luso-descendentes e  
demais luso-falantes, unindo-os 
no amor à Pátria, à Língua Portu-
guesa e ao Mar que universalizou 
Portugal e a Lusofonia”, além da 
defesa dos elementos estruturantes 
da independência e da identidade. 

Esta foi, sem dúvida, mais uma 
realização de elevado significado 
no programa comemorativo do 
150.º aniversário da SHIP. 

 
 
 

Jorge A. H. Rangel 
Presidente da Direcção Central 

 “Às primeiras horas da manhã os repiques de sinos 
anunciavam que mais um filho nascera  à Senhora Rainha 
Dona Filipa”, o 5.º da “ínclita geração”, D. Henrique, o Nave-
gador. 
 Era o dia 4 de Março de 1432, quarta-feira de cinzas, 
início do tempo quaresmal a que estão ligados todos os gran-
des acontecimentos na História da Salvação. 
 No Infante D. Henrique realiza-se  a palavra divina: “No 
tempo favorável escutei-te, no dia da Salvação vim em teu 
socorro”. 
 Como seus irmãos, é educado no realismo consciente de 
D. João I e no misticismo suave mas austero de sua mãe. 
Sujeito a uma formação moral e religiosa, não descurando o 
desenvolvimento físico e intelectual, é dos nomes mais notá-
veis da História de Portugal, alastrado a toda a Humanidade. 

 Mais uma vez, em parceria, a Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal e o Guião − Centro de Estudos 
Portugueses recordaram este dia e os feitos sem paralelo deste 
Português inesquecível. 

  

 

Homenagem ao Infante D. Henrique 
4 de Março 
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 Usufruindo do restauro recentemente con-
cluído pelo Patriarcado de Lisboa, foi possível 
visitar o Mosteiro de S. Vicente de Fora, bem 
como o Panteão dos Patriarcas e o Panteão Real 
da Casa de Bragança. 

 Seguiu-se uma visita guiada à Igreja, tam-
bém ela sujeita a profundas obras e no passado 
mês de Janeiro “reaberta à comunidade eclesial 
que ali reza e aos que a qualquer título a pro-
curam”. 
 O almoço foi servido primorosamente no 
“Monasterium”. O presidente do Guião, António 
Bernardino Gonçalves, agradeceu a presença e o 
empenho de todos referindo a importância destas 
iniciativas. 
 Procedeu-se então à homenagem ao Infante 
Dom Henrique, junto ao respectivo cenotáfio, 
com uma breve alocução do presidente da Di-
recção Central da Sociedade Histórica da Inde-
pendência de Portugal, leitura de um comentário 
pelo Comandante Eugénio Duarte Ramos e evo-
cação a propósito pelo presidente do Conselho 
Supremo da SHIP, Dr. Eugénio Ribeiro Rosa: 

 
Sagres e o Infante: − resumo de epopeia! 
E, junto a Henrique, os homens de mais querer, 
a estudar, a estudar, para aprender, 
acalentados ao sabor da Ideia! 
 
Magnífica jornada portuguesa, 
de pensamento e acção, 
de humildade e de grandeza, 

De pensamento, em Sagres de prodígio, 
Cadinho onde fundiu o mundo antigo 
e o saber marinheiro em seu fastígio, 
todo o saber do mundo conhecido! 
 
De acção, pois que partiram caravelas, 
Quilhando, sulcando os mares, pandas as velas, 
pela estrada a saber, gloriosa e incerta! 
 
De humildade, dada a humana condição... 
Homens: − um nada, nesse mar imenso! 
E uma fé, toda ela Exaltação 
De um pensar de grandeza, forte, denso!.. 
 
Escola de Sagres: − moços de outras eras, 
ardente mocidade portuguesa, 
consciente do Futuro e isenta de quimeras, 
cabouqueira genial da Nossa Empresa! 
 
Quanto devemos nós de incitamento, 
hoje que somos bem “os de mais querer”, 
àquela mocidade a que lamento, 
ao tempo, não pertencer? 
 
Nós lhe devemos − digo emocionado! – 
A vida, interesse, sonhos, ambições, 
um ideal de grandeza não sonhado, 
um horizonte pleno de emoções! 
 
E, mais que tudo, um Pensamento Sério, 
que através de gerações se radicou, 
E que a estrada do Futuro nos rasgou, 
− RUMO AO IMPÉRIO! 

 

 E assim, cerca de 40 sócios do Guião e da 
SHIP, passaram um dia vivido de Portugalidade, 
concluindo com uma visita guiada ao Panteão 
Nacional. 
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      Várias foram as actividades culturais de-
senvolvidas nesta Casa no 1.º triénio de 2011. 
 A revista National Geographic comemo-
rou o seu 10.º aniversário em Portugal promo-
vendo uma exposição com as 30 melhores ima-
gens do V Concurso de Fotografia da  National 

Geographic (de 17 a 31 de Janeiro). 
 No dia 18 de Janeiro, o nosso consócio 
Eng.º Luís Crespo de Carvalho deu a conhecer a 
sua  nova  obra  “Luís  Vaz  de  Camões:  Poeta- 
-Mundo Com Uma Vida: Pelo Mundo em 
Pedaços Repartida”. 
 Também em Janeiro, no dia 24, data do 
nascimento do poeta, um grupo de amigos reali-
zou uma sessão de poesia “Conviver com Antó-
nio Manuel Couto Viana − Homenagem com 
Saudade”. 

 De 3 a 18 de Fevereiro esteve patente no 
Espaço Fernando Pessoa uma exposição de dese-
nhos de Guaritas das Fortalezas e Fortes da Raia 
Portuguesa, do pintor Marín Garcia, também 
ilustrada com fotografias do nosso consócio 
Doutor Augusto Moutinho Borges, responsável 
pelo Núcleo de História e Arquitectura Militar 
Abaluartada.  

Actividades Culturais no  
1.º Triénio de 2011 

      Seguiu-se nesse mesmo espaço, de 22 de 
Fevereiro a 4 de Março, uma exposição, comissa-
riada pelo nosso Delegado no Porto, sobre “O 
Bobo”,  adaptação ilustrada da obra de Alexandre 
Herculano no âmbito das Comemorações do 2.º 
Centenário do seu Nascimento. 
 E, de 21 a 31 de Março, realizou-se ainda 
uma exposição de fotografia intitulada “As cores 
do tempo − Herança artística deixada pelos Judeus 
nas sinagogas da província romena da Moldávia”, 
promovida em parceria com o Instituto Cultural 
Romeno. 
 No dia 14 de Março, e 
numa evocação ao Dia da 
Mulher, realizou-se um encon-
tro de prosa e poesia 
“Momentos com Ana Briz − 
Mulher Arco Íris da Vida”. 
  Também a nossa con-
sócia Dr.ª Manuela Lobo da 
Costa Simões, com a cola-
boração da sócia Dr.ª Élia Pereira de Almeida,  
realizou, como já vem sendo hábito, uma pequena 
brochura sobre aquele Dia, que foi distribuída ao 
longo da semana nos eventos culturais realizados 
no Palácio. 
 No dia 15 de Março, o Núcleo Feminino da 
SHIP e a Associação das Antigas Alunas do Insti-
tuto de Odivelas iniciaram o Ciclo de Conferên-
cias “Quem quer livrar-se do livro?”, que foi inau-
gurado com a comunicação “O suporte da escrita 
desde a origem à actualidade”, pelo Dr. Adérito 
Tavares (Universidade Católica Portuguesa). 

 Por último, no dia 16 de Março, tivemos a 
visita do escritor Manuel Dias que veio conversar 
com os sócios sobre a sua obra mais recente “Não 
morras até ao Verão”, brilhantemente apresentada 
pela Dr.ª Paula Oleiro e que contou com a leitura 
de alguns trechos de alunos da Escola Pedro Ale-
xandrino. 



4  

 

 Tem sido sempre com um Salão Nobre 
repleto, que tem decorrido o Ciclo de Conferên-
cias “Pensar Portugal”, realizado no âmbito das 
Comemorações dos 150 Anos da SHIP, pelo 
Conselho Supremo. 

 No dia 9 de Fevereiro “Reflexões sobre a 
Soberania de Portugal” foi o tema escolhido pelo 
Ten. Coronel Brandão Ferreira. Seguiu-se o Co-
mandante Malhão Pereira com “O Mar e a Uni-
versalidade da Língua Portuguesa”, no dia 22 de 
Fevereiro. Em Março, no dia 9, foi abordado o 
tema “Portugal e as suas relações com os Países 
da CPLP”, pelo Dr. João Loureiro, e no dia 23, 
“Portugal e a Zona Euro”, pelo Dr. Rui Carp. 

 Foi com grande entusiasmo que um grupo 
de sócios veio experimentar as nossas Oficinas 
Práticas “Doce de Laranja Amarga” dos Jardins 
do Palácio da Independência.   

 Este curso, ministrado pela sócia Isabel 
Sardinha, inicia-se com a visita aos nossos jar-
dins onde se encontram os painéis da Restaura-
ção, seguindo-se a colheita das laranjas, para, 
depois, nas cozinhas, aprender a fazer o doce. 
 Na secretaria da SHIP pode adquirir-se 
frascos deste delicioso doce, pelo valor de € 
4,00, de que parte reverte para a manutenção do 
jardim. 

Colóquio  
“Recordar Fialho de Almeida no 
Centenário da Sua Morte 

Ciclo de Conferências  
“Pensar Portugal” 

Concertos 

 O Departamento de Música da SHIP con-
tinua a trazer coros de grande qualidade ao nos-
so Palácio. Neste 1.º trimestre vieram:  
   ● Coro Audite Nova de Lisboa, sob a direcção ar- 
       tística da Maestrina Maria Clara Correia; 
   ● Coro  dos  CTT,  sob a  direcção artística do  
       Maestro António Leitão; 
   ● Coro de Câmara Capela Polifónica Gaude- 
       mus, sob a direcção artística da Maestrina  
       Maria Amélia Abreu.  
    E o Quarteto com fagote, composto por solis-
tas da Orquestra Metropolitana de Lisboa. 
  

 

 

 

 

 No dia 4 de Março realizou-se no Salão 
Nobre o Colóquio “Recordar Fialho de Almeida no 
Centenário da sua morte”, que contou com a coor-
denação do jornalista Octávio dos Santos, e teve as 
brilhantes intervenções da Prof.ª Doutora Isabel 
Pinto Mateus (Instituto de Letras e Ciências Huma-
nas da Universidade do Minho), do Doutor Ricardo 
Revez (Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova  de Lisboa) e do Mestre 
Duarte Drumond Braga (Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa). 

No dia 28 de Março, a 
SHIP em parceria com 
o Instituto Cultural 
Romeno promoveu a 
projecção do filme 
documentário “Cabala 
em Kabul”, realizado 

pelo cineasta Dan Alexe. Presentes, além do 
realizador, diversas entidades, das quais se refe-
re o Embaixador de Israel, o Director do Institu-
to Cultural Romeno, o Presidente do Conselho 
Supremo e um membro da Direcção da SHIP. 

Oficinas Práticas “Doce de Laranja” 

“Cabala em Kabul” 
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Comemorações  
do 150.º Aniversário da SHIP    
 

Programa 

  DIADIADIADIA    19191919    (QUINTA(QUINTA(QUINTA(QUINTA----FEIRA)FEIRA)FEIRA)FEIRA)    18h3018h3018h3018h30 ––––    MissaMissaMissaMissa         (Igreja de São Domingos) 20h0020h0020h0020h00 ––––    Jantar ComemorativoJantar ComemorativoJantar ComemorativoJantar Comemorativo         (Salão Nobre)  DIA 20 (SEXTADIA 20 (SEXTADIA 20 (SEXTADIA 20 (SEXTA----FEIRA)FEIRA)FEIRA)FEIRA)    18h0018h0018h0018h00 ––––    Danças do Renascimento Inglês Danças do Renascimento Inglês Danças do Renascimento Inglês Danças do Renascimento Inglês ————    Country Dance Country Dance Country Dance Country Dance                                     pela Associação“Danças com História”pela Associação“Danças com História”pela Associação“Danças com História”pela Associação“Danças com História”            (Salão Nobre)     DIA 24 (TERÇADIA 24 (TERÇADIA 24 (TERÇADIA 24 (TERÇA----FEIRA)FEIRA)FEIRA)FEIRA)    17h0017h0017h0017h00 ––––    Inauguração de Salão Filatélico Inauguração de Salão Filatélico Inauguração de Salão Filatélico Inauguração de Salão Filatélico                              Aposição de carimbo comemorativoAposição de carimbo comemorativoAposição de carimbo comemorativoAposição de carimbo comemorativo    18h0018h0018h0018h00 ––––    Sessão soleneSessão soleneSessão soleneSessão solene            (Salão Nobre)  DIA 28 (SÁBADO)DIA 28 (SÁBADO)DIA 28 (SÁBADO)DIA 28 (SÁBADO)    16h0016h0016h0016h00 ––––    ConcertoConcertoConcertoConcerto                                    Música no PalácioMúsica no PalácioMúsica no PalácioMúsica no Palácio            (Salão Nobre)    
 

 
 
 
 
 

     

1861186118611861 ————    Como afirmação patriótica e culturalComo afirmação patriótica e culturalComo afirmação patriótica e culturalComo afirmação patriótica e cultural    da sociedade civil, surgiu um movimento, da sociedade civil, surgiu um movimento, da sociedade civil, surgiu um movimento, da sociedade civil, surgiu um movimento,     encabeçado por um modesto industrial,encabeçado por um modesto industrial,encabeçado por um modesto industrial,encabeçado por um modesto industrial,    Feliciano de Andrade Moura, mobilizador de consciências, Feliciano de Andrade Moura, mobilizador de consciências, Feliciano de Andrade Moura, mobilizador de consciências, Feliciano de Andrade Moura, mobilizador de consciências,     para honrar a memória dos que se bateram pela Restauração.para honrar a memória dos que se bateram pela Restauração.para honrar a memória dos que se bateram pela Restauração.para honrar a memória dos que se bateram pela Restauração.        Foi designado por Comissão Central 1.º de Dezembro de 1640,Foi designado por Comissão Central 1.º de Dezembro de 1640,Foi designado por Comissão Central 1.º de Dezembro de 1640,Foi designado por Comissão Central 1.º de Dezembro de 1640,    tendo sido decidido comemorar anualmente, tendo sido decidido comemorar anualmente, tendo sido decidido comemorar anualmente, tendo sido decidido comemorar anualmente,     com o maior brilhantismo, a data do 1.º de Dezembro.com o maior brilhantismo, a data do 1.º de Dezembro.com o maior brilhantismo, a data do 1.º de Dezembro.com o maior brilhantismo, a data do 1.º de Dezembro.        Esse movimento, Pró Pátria e Pró Portugal,Esse movimento, Pró Pátria e Pró Portugal,Esse movimento, Pró Pátria e Pró Portugal,Esse movimento, Pró Pátria e Pró Portugal,    teve uma rápida  e larga difusão,teve uma rápida  e larga difusão,teve uma rápida  e larga difusão,teve uma rápida  e larga difusão,    com apoios do Governo e da Câmara Municipal de Lisboa.com apoios do Governo e da Câmara Municipal de Lisboa.com apoios do Governo e da Câmara Municipal de Lisboa.com apoios do Governo e da Câmara Municipal de Lisboa.        Foi eleito para a presidência D. António Esteves de Carvalho,Foi eleito para a presidência D. António Esteves de Carvalho,Foi eleito para a presidência D. António Esteves de Carvalho,Foi eleito para a presidência D. António Esteves de Carvalho,    então presidente da Câmara Municipal de Lisboa.então presidente da Câmara Municipal de Lisboa.então presidente da Câmara Municipal de Lisboa.então presidente da Câmara Municipal de Lisboa.    As primeiras reuniões foram realizadasAs primeiras reuniões foram realizadasAs primeiras reuniões foram realizadasAs primeiras reuniões foram realizadas    num dos Salões da Câmara.num dos Salões da Câmara.num dos Salões da Câmara.num dos Salões da Câmara.        1911191119111911 ————    Nas comemorações do cinquentenárioNas comemorações do cinquentenárioNas comemorações do cinquentenárioNas comemorações do cinquentenário    esteve o Presidente da República, Dr. Manuel de Arriaga,esteve o Presidente da República, Dr. Manuel de Arriaga,esteve o Presidente da República, Dr. Manuel de Arriaga,esteve o Presidente da República, Dr. Manuel de Arriaga,    e houve um desfile comemorativo e houve um desfile comemorativo e houve um desfile comemorativo e houve um desfile comemorativo     até à Praça dos Restauradores, até à Praça dos Restauradores, até à Praça dos Restauradores, até à Praça dos Restauradores,     onde se deslocou acompanhado pelo Governo.onde se deslocou acompanhado pelo Governo.onde se deslocou acompanhado pelo Governo.onde se deslocou acompanhado pelo Governo.        1927192719271927 ————    Com novos Estatutos, reafirmando as raízes,Com novos Estatutos, reafirmando as raízes,Com novos Estatutos, reafirmando as raízes,Com novos Estatutos, reafirmando as raízes,    alargou as comemorações às grandes datas da Portugalidade.alargou as comemorações às grandes datas da Portugalidade.alargou as comemorações às grandes datas da Portugalidade.alargou as comemorações às grandes datas da Portugalidade.    A Comissão passou a ser designada por Sociedade HistóricaA Comissão passou a ser designada por Sociedade HistóricaA Comissão passou a ser designada por Sociedade HistóricaA Comissão passou a ser designada por Sociedade Histórica    da Independência de Portugal.da Independência de Portugal.da Independência de Portugal.da Independência de Portugal.        1961196119611961 ————    Centenário, em que esteve o Presidente da República, Centenário, em que esteve o Presidente da República, Centenário, em que esteve o Presidente da República, Centenário, em que esteve o Presidente da República,     Alm. Américo Thomaz, presidindo à Sessão Solene.Alm. Américo Thomaz, presidindo à Sessão Solene.Alm. Américo Thomaz, presidindo à Sessão Solene.Alm. Américo Thomaz, presidindo à Sessão Solene.    Acompanhado por membros do governo,Acompanhado por membros do governo,Acompanhado por membros do governo,Acompanhado por membros do governo,    condecorou a Sociedade com a Ordem de Cristo.condecorou a Sociedade com a Ordem de Cristo.condecorou a Sociedade com a Ordem de Cristo.condecorou a Sociedade com a Ordem de Cristo.        1986198619861986 ————    Comemoração dos 125 anos. Nas cerimónias dos Comemoração dos 125 anos. Nas cerimónias dos Comemoração dos 125 anos. Nas cerimónias dos Comemoração dos 125 anos. Nas cerimónias dos     Restauradores esteve presente o Presidente da CâmaraRestauradores esteve presente o Presidente da CâmaraRestauradores esteve presente o Presidente da CâmaraRestauradores esteve presente o Presidente da Câmara    Eng.º Nuno Abecasis, que condecorou a SociedadeEng.º Nuno Abecasis, que condecorou a SociedadeEng.º Nuno Abecasis, que condecorou a SociedadeEng.º Nuno Abecasis, que condecorou a Sociedade    com a medalha de ouro de Mérito Municipal.com a medalha de ouro de Mérito Municipal.com a medalha de ouro de Mérito Municipal.com a medalha de ouro de Mérito Municipal.        1991199119911991 ————    Nas comemorações do 1.º de Dezembro, a Sociedade Nas comemorações do 1.º de Dezembro, a Sociedade Nas comemorações do 1.º de Dezembro, a Sociedade Nas comemorações do 1.º de Dezembro, a Sociedade     Histórica recebeu as insígnias da Ordem do Infante D. Henrique Histórica recebeu as insígnias da Ordem do Infante D. Henrique Histórica recebeu as insígnias da Ordem do Infante D. Henrique Histórica recebeu as insígnias da Ordem do Infante D. Henrique das mãos do Presidente da República, Dr. Mário Soares.das mãos do Presidente da República, Dr. Mário Soares.das mãos do Presidente da República, Dr. Mário Soares.das mãos do Presidente da República, Dr. Mário Soares.            

 

Salão Nobre Salão Nobre Salão Nobre Salão Nobre     Palácio da IndependênciaPalácio da IndependênciaPalácio da IndependênciaPalácio da Independência    Chaminés das CozinhasChaminés das CozinhasChaminés das CozinhasChaminés das Cozinhas    no Palácio da independênciano Palácio da independênciano Palácio da independênciano Palácio da independência    1.ª Sala1.ª Sala1.ª Sala1.ª Sala----sede da SHIPsede da SHIPsede da SHIPsede da SHIP    no Palácio da Independênciano Palácio da Independênciano Palácio da Independênciano Palácio da Independência    
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  Neste trimestre foram várias as visitas 
guiadas ao nosso Palácio. As crianças, o nosso 
público privilegiado para contar o papel impor-
tantíssimo do nosso Palácio na Restauração da 
Independência, vieram por várias vezes. Foi o 
caso de algumas turmas de alunos da Escola 
EB1/JI da Bela Vista – Agrupamento de Escolas 
de Santa Iria de Azoia, e da Escola Secundária de 
Odivelas  (mais de cem alunos). 

 Tivemos ainda grupos de adultos vindo 
através de associações culturais muito conceitua-
das como foi o caso do INATEL (Escolas de 
Lazer), do Grupo dos Amigos de Lisboa, da 
Associação de Arqueólogos e de Etnólogos e da 
Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra.  
  Não faltaram estrangeiros, servindo de 
exemplo a visita do Grupo do York – Agremia-
ção de franceses do distrito de Lisboa (visita 
bilingue Francês/Português).   

    E as  obras sociais, como foi o caso da visi-
ta guiada ao Palácio por utentes do Centro de Dia 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
“Centro Social São Boaventura” que terminaram 
a visita, de tão entusiasmadas que estavam, a 
entoar o hino nacional! 

Visitas ao nosso Palácio 

 Aceitando o repto que o IGESPAR fez a 
todos os Monumentos Nacionais, a Sociedade 
Histórica  vai  comemorar o Dia da Internacional 
dos Monumentos e Sítios de 2011, no âmbito do 
tema “Água: Cultura e Património”. 
 Assim, no dia 18 de Abril, às 15h00,   
abordaremos a história do Palácio da Indepen-
dência e sua relação com água (visita guiada pela 
Dr.ª Ana Proserpio). 
 No dia 20 de Abril, uma conferência sobre 
“O Termalismo em Portugal — Memória de Pas-
sado ou Oportunidade de Futuro”, pelo Dr. João 
de Almeida Dias. 

 No dia 21 de Abril, as “Oficinas de Artes e 
Letras”, coordenadas pelo Dr. Pedro Pyrrait e 
pela Mestre Paula Oleiro, realizam uma sessão 
sobre a Água. Esta última iniciativa conta com o 
apoio da Caixa Geral de Depósitos que, gentil-
mente, ofereceu pastas a todos os participantes.   

 No âmbito das parcerias com os Institutos 
Culturais de Línguas, e na sequência da realizada 
com a Roménia, o Instituto Cervantes de Lisboa 
promove um encontro entre as culturas portuguesa 
e espanhola que consta da seguinte programação: 

 No dia 28 de Junho, às 11h00,  é feita 
uma sessão de músicas (uma viagem  que vai 
desde o fado ao flamenco, referindo-se autores 
como San Juan de La Cruz, Camões, Quevedo, 
Lorca e Pessoa). Às 16h00, a projecção do filme 
“Camarón, la película”, do realizador Jaime Chá-
varri e, às 18h00, a projecção do filme “Fado”, 
do realizador Carlos Saura. 
 No dia 29 de Junho, às 18h30, um concerto 
“Recordando a Lorca y la Argentinita”, por Cara-
col Andador.  

Parceria com o Instituto Cervantes 

Semana da Água 
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      Em Maio, e às segundas-feiras, das 15h00 às 
17h00,  inicia-se o segundo módulo do “Caminho 
de Santiago” coordenado por D. Lourenço de 
Almada. Para além das aulas teóricas que versa-
rão sobre as características e sinais do caminho de 
Santiago, os caminhos portugueses de peregrina-
ção para Compostela e a preparação da peregrina-
ção compostelana na actualidade, serão feitas três 
visitas de estudo (a um antigo caminho de Santia-
go em Lisboa, ao local de partida da peregrinação 
de D. Manuel I e à região do Alto-Minho e Galiza 
− duas noites e três dias). 

 Também em Maio, a Mestre Adélia Caldas 
surge com um novo curso, às quintas-feiras, das 
15h00 às 17h00, sobre “A Arte e Sociedade na 
Europa: do século XVI ao XIX”. 

 As Oficinas de “Artes e Letras”, ministradas 
em conjunto pela Mestre Paula Oleiro e o Dr. 
Pedro Pyrrait, continuam com o seu público fiel, 
tendo como temas: Sem Fronteiras/Sophia (7 de 
Abril), Água (21 de Abril), Sonho (5 de Maio), 
Tempo das Cerejas (19 de Maio), Itália (2 de 
Junho), Melancolia e Morte (16 de Junho) e Festa 
da Vida (30 de Junho). 
 Como já vem sendo hábito, o Instituto de 
Filosofia Luso-Brasileira realiza, às terças-feiras, 
das 15h00 às 17h00, um curso cuja temática é “A 
Filosofia Portuguesa nos séculos IV a XV”. 

 No próximo mês de Abril, entre os dias 4 e 
14, vão decorrer no Espaço Fernando Pessoa 
duas Exposições de Pintura, da autoria de Joa-
quim Carvalho, subordinada ao tema “Fernando 

Pessoa: Génese dos Heterónimos”, e de Rous-
lam Botiev, natural da República Kalmyk 
(Mongólia), com o tema “Aproximações a Fer-

nando Pessoa”. Integrada no mesmo ciclo expo-
sitivo realiza-se, no dia 6 pelas 18h00, uma con-
ferência pelo Prof. Doutor Dionísio Vila Maior, 
com o título “Pessoa e o sentido da (im)

perfeição”. 
 Os autores 
das exposições têm 
apresentado as suas 
obras em diversas 
exposições indivi-
duais e colectivas, 
estando representa-
dos em vários 
Museus, Galerias e 
Colecções privadas. 
A visão de cada um 
complemen ta -se 
nesta actividade 
in terdi sc ip l inar , 
pois o artista Joaquim Carvalho vai expor 6 telas 
e trabalhos de técnica mista e Rouslam Botiev 
vai expor 40 obras em acrílico sobre papel, agua-
rela e tinta-da-china e aguarela.  

 O Prof. Dioní-
sio Vila Maior tem, 
entre outras preocu-
pações, os Estudos 

Pessoanos,  orien-
tando diversos tra-
balhos de investiga-
ção, tendo publica-
do, em 1994, o livro 
“Fernando Pessoa: 

Heteronímia e Dia-
logismo” e realiza-
do, em 2004, um 
CD-Rom sobre o 
poeta, com a chan-
cela da Universida-
de Aberta. 
 A mostra é de 

entrada livre com horário de funcionamento das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 19h00. 

Novos Cursos Livres Fernando Pessoa no Palácio 
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PALESTRAS DE SÓCIOS  
5 de Maio, 18h00 

“As Estradas do Mar e as  

Matrizes Educacionais da  

Expansão Portuguesa” 

Dr. João Abel da Fonseca  
2 de Junho, 18h00 

“Ecodesenvolvimento e 

Independência de Portugal”  

Arq.º Paisagista João Reis Gomes  
16 de Junho, 18h00 

“O Selo Postal como Fonte de 

Aproximação dos Povos”  

Dr. Eurico Carlos Lage Cardoso 

 

 5088 − Eng.º Agostinho Amaro de Matos Duarte 5089 − Dr.ª Deolinda Maria da Silva Norballe (Deolinda Fonseca) 5090 − Dr.ª Maria do Rosário Marques Duarte 5091 − Mestre Maria Isabel Pereira da Silva da Veiga Cabral 5092 − Mestre David Alexandre Antunes da Silva 5093 − Dr.ª Maria Celeste Mateus das Neves de Canelas Lopes 5094 − Dr.ª Maria de Lourdes Calvão Borges 5095 − D.ª Maria Eduarda Almeida d’Eça de Sá 5096 − D.ª Teresa Alves Freire 5097 − D.ª Rosa Maria dos Santos Mendes Pereira da Silva 5098 − D.ª  Maria Antonieta Veloso Gaspar 5099 − D.ª Maria Helena de Almeida Gonçalves Basto de Almeida 5100 – D.ª Maria Adelaide Raposo Rodrigues 5101 − Dr.ª Maria Ilídia Pereira de Sousa 5102 − Dr.ª Lourdes da Piedade Mendes Teixeira 5103 − Dr. Manuel António Gonçalves 5104 − Eng.º António Júlio Emerenciano Estácio 5105 − Doutora Annabela de Carvalho Vicente Rita 5106 − Cor. Joaquim Evónio Rodrigues de Vasconcelos 5107 – Eng.º Nelson Morais Machado 5108 – Eng.º Joaquim Manuel Lopes de Carvalho 5109 – Major Carlos Alberto Branco Baptista Acabado 5110 – Dr. Paulo Ricardo Varela Sezefredo 5111 – Cor. Cav. Fernando Gil de Figueiredo Barros 5112 – Dr.ª Maria Aurora Nunes Vitória Bordalo da Rocha 5113 – Arq.º João Reis Gomes 5114 – Dr.ª Maria Claudina Marques Moura d’Aça Castel-Branco 5115 – Prof. Doutor João Almeida Flor 5116 – Dr.ª Maria da Nazaré dos Reis Casal 

  

 

 

TODOS  OS  MÚLTIPLOS  EVENTOS  REALIZADOS  PELATODOS  OS  MÚLTIPLOS  EVENTOS  REALIZADOS  PELATODOS  OS  MÚLTIPLOS  EVENTOS  REALIZADOS  PELATODOS  OS  MÚLTIPLOS  EVENTOS  REALIZADOS  PELA    

        SOCIEDADE  HISTÓRICA  DA  INDEPENDÊNCIA DE  PORTUGALSOCIEDADE  HISTÓRICA  DA  INDEPENDÊNCIA DE  PORTUGALSOCIEDADE  HISTÓRICA  DA  INDEPENDÊNCIA DE  PORTUGALSOCIEDADE  HISTÓRICA  DA  INDEPENDÊNCIA DE  PORTUGAL    

        CONSTAM  DA  TABELA   DE   ACTIVIDADES  CULTURAISCONSTAM  DA  TABELA   DE   ACTIVIDADES  CULTURAISCONSTAM  DA  TABELA   DE   ACTIVIDADES  CULTURAISCONSTAM  DA  TABELA   DE   ACTIVIDADES  CULTURAIS    

AO  DISPOR  NO  PORTAL DA SHIP E  EM PAPEL NA SECRETARIAAO  DISPOR  NO  PORTAL DA SHIP E  EM PAPEL NA SECRETARIAAO  DISPOR  NO  PORTAL DA SHIP E  EM PAPEL NA SECRETARIAAO  DISPOR  NO  PORTAL DA SHIP E  EM PAPEL NA SECRETARIA    

 


